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Regina Laranjeira Baumann254 anos de uma história sem limites, escrita e vivenciada por pessoas incrí-
veis e encantadoras belezas. Com este desenho editorial nossa Metrópole 
Magazine comemora mais um ano de fundação da maior cidade da RMVale, 
São José dos Campos. Costumo dizer que aniversário é sempre momento de 
celebrar, além de nos levarmos à reflexão do caminho percorrido para nos 
alicerçarmos e idealizarmos os próximos passos em direção aonde queremos 
chegar. Conduzir uma administração municipal é, dia após dia, tomar deci-
sões importantes, que irão influenciar diretamente a vida das pessoas. Acei-
tei com muita honra o desafio de, como diretora-executiva do Grupo Meon 
de Comunicação, presidir o COMTUR – Conselho Municipal de Turismo de 
São José dos Campos. Cuidar dos destinos turísticos e suas rotinas, planejan-
do ações que nos preparem para o desenvolvimento e propiciem uma cidade 
ainda mais acolhedora, me faz voltar a sonhar. São José dos Campos nasceu 
com vocação para liderar e mantém o título de cidade dos campos, parques, 
paisagens naturais e humanas, com um bonito passado, um presente dife-
renciado e a perspectiva de extraordinários novos futuros. Nesta revista co-
memorativa, uma conversa franca com o prefeito Felicio Ramuth, o pensamento 
do legislativo municipal, representado pelo vereador Roberto da Penha Ramos, 
e olhares das janelas de nossos leitores em sintonia com as paisagens que a 
cidade oferece. Parabenizamos São José dos Campos e continuamos ¬rmes nas 
plataformas em direção a vocês, nossos leitores. Parabéns pelos seus 254 anos, 
São José! Nos sentimos honrados de sermos parte desta incrível história.

Uma cidade sem limites e para todos

Impressão
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“O Grupo Meon, de forma democrática,
nos recebeu para um interessante diálogo sobre a 

RMVale e o Brasil. Obrigado pela oportunidade.” 
Guilherme Boulos, professor, �lósofo, escritor e 
político. É membro da Coordenação Nacional do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST)

“Estou impressionado com a estrutura do
 Grupo Meon e agradeço o carinho com Tremembé. 

Estamos à disposição para expandirmos nossa 
estrutura turística e contamos com a Meon Turismo.”  

Clemente Neto, prefeito de Tremembé

“Fiquei em choque ao abrir o aplicativo 
Go Read em meu celular e ver a revista 
Metrópole Magazine ao lado da “Veja”
e “Carta Capital”. Parabéns pelo trabalho.” 
Vana Allas, escritora, jornalista
e professora

“Parabéns ao Grupo Meon pelo trabalho sério 
desenvolvido por meio de suas publicações 
e pro¬ssionais. Gostei muito da ideia do 
projeto do Meon Jovem. Sempre digo que sem 
educação não há ciência e tecnologia.” 
Marcos Pontes, ministro da Ciência, 
Tecnologia e Inovações
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Vice-prefeito de Cruzeiro, 
Paulo Scamilla, renuncia ao cargo
O vice-prefeito de Cruzeiro, Paulo Scamilla (MDB), renunciou ao seu cargo no dia 1º 
de julho, seis meses após tomar posse. No ofício encaminhado não especificou o 
motivo da renúncia, mais informou que apoia e admira Thales Gabriel (PSD), atual 
prefeito da cidade. Em suas redes sociais, Paulo divulgou um vídeo ao lado de 
Thales, explicando a situação. “[...] [A renúncia] se deve a fortes razões de natureza 
pessoal, não é nenhuma razão de ordem administrativa ou política que me fez to-
mar essa decisão”, afirmou. O posto de vice-prefeito ficará vago e, caso o prefeito 
se ausente do cargo, o presidente da Câmara, vereador Jorge Currila (PL), assumirá 
o posto de chefe do executivo interinamente.  g

TSE mantém candidatura de Antonio Colucci
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Morre Argus Ranieri, presidente do MDB de Guaratinguetá

Em sessão extraordinária da Câmara dos Vereadores de Taubaté, no dia 28 de junho, as contas de 2018 
do ex-prefeito Ortiz Junior (PSDB) foram rejeitadas após atingir a maioria necessária de 13 votos. A prin-
cípio, o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo deu parecer previamente favorável para a aprovação 
de contas do ex-prefeito. O “ponto sensível”, de acordo com a conselheira Cristiana de Castro Moraes, 
foi a regularidade ¬scal:  despesas superando R$ 93 milhões das receitas. Contudo, a conselheira conclui 
dizendo que “parte do débito estava formada por despesas de capital não processadas, vinculadas a 
receitas de capital não transferidas”, motivo que lhe fez emitir parecer favorável. Submetidas ao plenário 
do parlamento municipal, foram reprovadas. A maioria dos vereadores acompanhou o relator do projeto 
pela Comissão de Finanças, Serginho (PP), que apontou diversos fatores técnicos do Tribunal de Contas, 
como a falta de contabilização de números da terceirização da educação para a Universidade de Taubaté, 
manutenção de servidores temporários por vários anos, férias vencidas, pagamento de horas extras a 
comissionados, irregularidades no pagamento de licença-prêmio, pouca efetividade do Controle Interno, 
falta de canais para denúncias populares, dé¬cit no orçamento,  entre outros. Caso se mantenha a deci-
são o ex-prefeito pode ¬car inelegível por oito anos. A reportagem do Portal Meon tentou contato com 
Ortiz Junior por mensagem e ligação, mas ele não respondeu às ligações. g

Ortiz Junior tem contas reprovadas pela Câmara Municipal de Taubaté

Aconteceu&

Empresário, idealizador do Innovation Brasil Leaders e político, Argus Ranieri faleceu no dia 5 
de julho aos 48 anos, vítima da Covid-19. Casado e pai de três ¬lhos, Argus era natural de Guara-
tinguetá. De família tradicional, seu avô foi prefeito da cidade, na qual implantou o primeiro polo 
industrial na região, motivo que lhe fez querer, desde cedo, servir sua comunidade por meio da 
política. Ex-vereador em Guaratinguetá, o empresário disputou por três vezes a prefeitura da 
cidade, sempre obtendo expressivas votações. Palmeirense convicto, assessorou o ex-ministro 
Marco Antônio Raupp durante sua condução à frente do Parque Tecnológico de São José dos 
Campos em diversos projetos importantes ligados à ciência e inovação. O Grupo Meon de Co-
municação se solidariza com a família de Argus Ranieri, com a população guaratinguetaense e 
todos os brasileiros que perderam um pro¬ssional dedicado e político atuante. g

O prefeito de Ilhabela, Antonio Colucci (PL), teve a candidatura mantida por unanimidade pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) durante sessão plenária no dia 29 de junho. O prefeito foi eleito com 51% 
dos votos nas eleições de 2020. Uma das alegações contra o prefeito era de que teria havido irregu-
laridades como contratação de candidatos de concurso público sem respeitar a ordem classi¬catória 
e apontamentos do TCE-SP (Tribunal de Contas do Estado de São Paulo). Colucci também foi alvo de 
ações no MP (Ministério Público) durante as eleições 2020. A promotoria a¬rmou que gestores que 
não têm as contas em ordem junto ao TCE perdem o direito de concorrer às eleições por oito anos. 
Apesar das alegações, o TSE entendeu que, como a Câmara de Vereadores não analisou os pareceres, 
o caso não con¬gura inelegibilidade. Além disso, o TRE-SP sustentou que não houve danos à adminis-
tração e que a condenação não transitou em julgado, outro motivo para que a candidatura não fosse 
impedida. Ao Portal Meon, o prefeito a¬rmou que, apesar da apreensão, esperava que a decisão do 
TSE fosse a seu favor. “Fui absolvido mais uma vez. Tive meus direitos políticos mantidos, espero 
cumprir meu mandato em paz pelos quatro anos”, disse. g
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“Vamos dar uma pausa
na correria frenética ditada 
por nossos compromissos. 
Vamos aprender a dar um 
tempo, a desligar o celular”
Papa Francisco, em sua primeira cerimônia do Angelus, na 
Praça São Pedro, no Vaticano, após sua internação e cirurgia.
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“Estaremos de 
volta em breve, 

se Deus quiser. O 
Brasil é nosso!”

Jair Bolsonaro, pelo Twitter, publicando foto de sua internação 
para tratar de uma obstrução intestinal. O presidente teve alta 

no dia 18 de julho e não precisou de procedimento cirúrgico.

“A realização de eleições, na 
data prevista na Constituição, é 

pressuposto do regime democrático. 
Qualquer atuação no sentido de 
impedir a sua ocorrência viola 

princípios constitucionais e con¬gura 
crime de responsabilidade.” 

Luis Roberto Barroso, ministro do Supremo Tribunal Federal e
presidente do Tribunal Superior Eleitoral em nota rebatendo a frase do 

presidente Bolsonaro sobre a possibilidade de não haver eleições em 2022.

“POR PREVENÇÃO,
FIZ MAIS UM TESTE DE COVID

E O RESULTADO, INFELIZMENTE,
FOI POSITIVO”

Joao Doria, governador de São Paulo, anunciando
sua segunda infecção pela Covid-19.
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Cidade Águia ddo Vale do Paraíbba,,Cidade Águia do Vale do Paraíba, 
Em pleno voo bbuscando as alturras,Em pleno voo buscando as alturas,
Sempre ampliaando visões Futurras,Sempre ampliando visões Futuras,

Mostrando à Nação iinovador Progressso!Mostrando à Nação inovador Progresso!
Gigantes conquistas, um fflflf orescer constannte,Gigantes conquistas, um florescer constante,

Um sonhar concreto ffafaf z que siga avannte!Um sonhar concreto faz que siga avante!
No teu DNA, leio vida e sucessso!No teu DNA, leio vida e sucesso!

Também somos partte deste teu cresccer,r,rTambém somos parte deste teu crescer,
Contigo fafaf zemos caminho e histórria!Contigo fazemos caminho e história!

O Instituto São José tem a sua trajetórria,O Instituto São José tem a sua trajetória,
95 Anos nesste abençoado chão!95 Anos neste abençoado chão!

Segue o Instituto o Saber ampliando,Segue o Instituto o Saber ampliando,
Com AMOR, OS JOSSEENSES formanddo!Com AMOR, OS JOSEENSES formando!

“Educação éé coisa do coraçãão!”“Educação é coisa do coração!”

IrIrI .r.r MMaririr a de Lourdes FiFiF delisIr. Maria de Lourdes Fidelis
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Fabrício Correia
RMVALE

Especial 254 anos& entrevista

Metrópole Magazine: São José dos Cam-
pos é uma das cidades brasileiras que 
melhor enfrentou a Covid-19, dado con-
solidado por indicadores oficiais de go-
verno, Estadual e Federal. Quando caiu a 
ficha para o senhor que nada seria igual 

a antes e como buscou alternativas para 
continuar à frente, como no latim que 
origina a palavra prefeito?

Felicio: Desde que fui eleito prefei-
to, sempre tive claro que a minha mis-
são seria estar à frente da nossa cidade 

para liderar ações de desenvolvimento 
econômico e social que levassem mais 
qualidade de vida aos joseenses, princi-
palmente às pessoas que mais precisam. 
Com a pandemia da Covid-19, o sentido 
de missão se tornou ainda mais forte 
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Uma cidade
do tamanho de nossos sonhos

No aniversário de São José dos Campos, Metrópole Magazine 
entrevista o prefeito Felicio Ramuth, que fala sobre como 
administrar a cidade durante a maior crise de saúde desde a 
Segunda Grande Guerra e os planos para o °turo da cidade
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porque tenho que tomar atitudes para 
cuidar da saúde e vida das pessoas. Um 
desa�o que colocou à prova todos nós 
que somos prefeitos e gestores no mundo 
todo. Com este sentido de missão, meu 
foco sempre será trabalhar por São José 
dos Campos e, quaisquer que sejam as 
ações, dos governos Federal ou Estadual, 
que bene�ciem nossa cidade, estas serão 
apoiadas por mim. Com o Governo Esta-
dual, por exemplo, estamos fazendo a 
Linha Verde, um projeto inovador de mo-
bilidade urbana que tem o aporte de R$ 
30 milhões do Estado. Já, com o governo 
federal, depois de 25 anos, nos foi permi-
tido ter a concessão municipal do aero-
porto de São José que representará mais 
investimentos com geração de emprego e 
renda para nossa população. 

Metrópole: A educação na rede municipal de 
ensino sempre foi uma das glórias da ges-
tão do PSDB na cidade. Com a pandemia, o 
Governo Estadual demonstrou, por meio de 
pesquisas, que o desempenho em matemá-
tica, por exemplo, despencou, com a neces-
sidade de aulas remotas. Como será possí-
vel reverter as perdas do ensino público dos 
últimos dois anos letivos? Hoje, a prefeitura 
já consegue medir o impacto da pandemia 
na vida escolar dos educandos?

Felicio: A prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Educação e Cidadania, re-
aliza bimestralmente uma avaliação 
diagnóstica nas escolas do Ensino Fun-
damental. A primeira realizada neste 
ano foi essencial para identi�car o im-
pacto da falta de aulas presenciais du-
rante o ano de 2020, em decorrência da 
pandemia, e, a partir do resultado com-
pilado, foram feitas ações pedagógicas 
de recuperação na rede de ensino muni-
cipal. Em março deste ano lançamos o 
Programa Recupera, com recuperação 
intensiva para todos os estudantes do 
fundamental, plantões de dúvidas aos 
sábados, material personalizado para a 
alfabetização e a contratação de cerca 
de 100 novos professores. Pelo Progra-

ma Recupera, todos os alunos da rede 
foram colocados em “recuperação para-
lela”, em todas as áreas de conhecimen-
to. Esta recuperação acontece no perío-
do de aula normal. Aqueles estudantes 
que foram identi�cados com defasagem 
e di�culdades de aprendizagem são 
atendidos no contraturno escolar para a 
“recuperação intensiva”, com materiais 
especí�cos e plano de aprendizagem 
personalizado, conforme suas necessi-
dades. Além do Recupera, a prefeitura 
investe em ações de inovação para toda 
rede de ensino municipal, por meio do 
Programa Educação 5.0. A tecnologia 
tem sido integrada ao desenvolvimento 
dos alunos para uma formação comple-
ta, inovando nos equipamentos, espa-
ços e ferramentas. Aulas, vídeos edu-
cativos, podcasts, atividades e demais 
materiais são preparados no Centro de 
Inovação e Tecnologias Educacionais 
(Cite) da prefeitura e �cam disponíveis 
para os alunos em um ambiente virtu-
al de aprendizagem, a Escola Virtual, 
que também oferece formações on-line 
para familiares, pelo Programa Famí-
lia Educadora. O ensino híbrido conta 
também com distribuição de chips de 
internet para os alunos em vulnerabili-
dade social, as ferramentas educativas 
do Google Sala de Aula e o novo por-
tal da educação, o edusjc, que atende 
desde a Educação Infantil até o Ensino 
Fundamental.

Metrópole: Qual foi o momento mais do-
loroso que o senhor enfrentou durante a 
Covid-19 como prefeito da maior cidade 
da RMVale? Por mais exitoso que seja 
seu governo a dor de enterrar “nossos” 
mortos continua impactando em sua luta 
diária para evitá-las? 

Felicio: Ao longo desta pandemia, 
ver diariamente o número de mortes de 
joseenses crescendo, famílias perden-
do seus entes queridos é sempre mui-
to difícil. E o momento mais doloroso 
e preocupante foi antes do feriado de 

Corpus Christi nesse ano, quando per-
cebi em nossa cidade um número ex-
cessivo de internações e mortes devido 
à Covid-19. Naquele momento, tive que 
tomar uma atitude mais rígida para 
preservar a vida das pessoas. Fizemos 
um decreto mais restritivo para proibir 
a circulação em grandes estabelecimen-
tos de supermercados, hipermercados 
e de material de construção. Mas, in-
felizmente, a Justiça anulou o decreto, 
não entendendo a gravidade da situa-
ção. Por dois dias, conseguimos conter 
a circulação das pessoas o que re£etiu 
depois na queda do número de interna-
ções e infectados na cidade.

Metrópole: De todos os gestores munici-
pais que já passaram pelo sétimo andar 
de nosso Paço Municipal, o senhor é sem 
dúvida o que mais conteúdo produziu 
para redes sociais e de compartilhamen-
to de vídeos. Essa forma de se comuni-
car com a população e com os agentes 
públicos que compõem o mosaico da 
política brasileira (vários prefeitos me 
confidenciaram que recebem mensagens 
de WhatsApp suas), em sua avaliação,  
aproxima e traz mais transparência do 
governo frente aos cidadãos?

Felicio: Utilizo as redes sociais como 
ferramenta de comunicação, isso tem 
sido muito importante. É uma forma de 
me aproximar da população. Não consi-
go responder tudo, tem minha assessoria 
que me ajuda. Mas, à noite, gosto de ler 
as mensagens e identi�co alguns pontos 
que podem ser melhorados em nossa ci-
dade. Mas eu não faço isto só pelas redes 
sociais. Eu gosto de estar nas ruas para 
conversar com as pessoas, participar dos 
programas de rádios e utilizar os meios 
de comunicação sérios como o Meon, 
que faz um grande papel para ajudar a 
construir a cidade dos nossos sonhos. 

Metrópole: Recentemente, em uma en-
trevista, deixou clara sua insatisfação 
com os rumos do PSDB em São Paulo e 
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no Brasil. Há espaço para a construção de 
uma nova social democracia onde Felicio 
Ramuth poderia vir a colocar seu nome a 
disposição do Estado de São Paulo já nas 
eleições de 2022? 

Felicio: Meu foco neste momento é re-
almente continuar trabalhando para que 
São José permaneça como exemplo no 
combate à pandemia da Covid-19. Esta 
é minha prioridade, onde coloco toda a 
minha energia de trabalho diário.  Re-
centemente, deixei claro que este é o 
momento que eu estou mais insatisfeito 
de fazer parte do PSDB, mas continuo ob-
servando os destinos do nosso partido e 
da política nacional e estadual. Há cerca 
de 30 anos iniciamos em São José um jei-
to diferente de fazer política, com ética, 
respeito e inovação. Temos um time po-
lítico liderado pelo Emanuel Fernandes, 
Eduardo Cury, Anderson Farias e eu e 
qualquer ação sempre vai ser de forma 
conjunta com todos esses atores que aju-
dam a cuidar da nossa cidade. 

Metrópole: Um novo transporte público 
para São José dos Campos. A mobilida-
de urbana é a bandeira com mais ênfase 
neste segundo mandato? Como melhorar 
signi�cativamente a vida das pessoas por 
meio do transporte público? 

Felicio: Estamos muito felizes de ter 
conseguido avançar com a licitação do 
primeiro lote do transporte público, 
além da velocidade de obra da Linha 
Verde que será um transporte de massa 
inédito no país, com veículos 100% elé-
tricos, sem poluição ambiental e sem 
poluição sonora. Eu acho que é isso que 
a população de São José merece, um 
novo desenho de oferta de transporte 
público, com veículos novos poden-
do dar mais partidas nas regiões mais 
distantes do centro, com mais confor-
to, adequando a demanda à oferta, 
um sistema moderno onde a gente tem 
uma empresa responsável pela venda 
dos bilhetes únicos, uma empresa res-
ponsável pelo banco de compensação 
e a empresa operadora, tudo o que há 

de mais moderno para melhorar a vida 
das pessoas no transporte público. 

Metrópole: O aumento do desemprego 
e a diminuição da renda dos brasileiros, 
segundo o Governo Federal, tem que ser 
creditado aos estados e municípios, fru-
to de suas medidas restritivas para o en-
frentamento à Covid-19. Como o senhor 
tem buscado reverter esses números em 
São José dos Campos?

Felicio: São José dos Campos já tem 
apresentado números consistentes de 
recuperação; nos últimos 12 meses fo-
ram mais de 5.200 novos empregos cria-
dos com carteira assinada. Além disso, 
a receita em várias áreas, como o ITBI 
que mostra a negociação de imóveis, o 
ISS de serviços e o repasse de ICMS tem 
aumentado, demonstrando que a cida-
de está rumando para o aquecimento 
da economia e a gente espera que no 
segundo semestre seja ainda mais po-
sitivo. Vou continuar trabalhando para 
vender as qualidades e benefícios de 
São José, para que possamos atrair 
mais empresas, para implantarem aqui 
sua matriz, �liais, pontos prestadores 
de serviços e comércios. 

Metrópole: Seis meses de um segundo man-
dato. Qual sua avaliação sobre os novos de-
sa�os enfrentados após Felicio suceder o 
Felicio dos últimos quatro anos?

Felicio: Os desa�os deste início de 
mandato são bem diferentes dos desa-
�os dos primeiros seis meses quando 
assumimos após o governo do PT, que 
deixou a cidade cheia de dívidas. Hoje 
São José tem sua credibilidade conhe-
cida nacionalmente por ser uma cidade 
que paga em dia.  Por outro lado, nós 
temos a questão da Covid-19 e essa de-
licada situação social, quando a gente 
teve um desequilíbrio econômico, onde 
muitas empresas ganharam muito di-
nheiro e outras perderam, inclusive 
tendo que abrir mão de seus colabora-
dores. Por isso, para a área social é que 
devemos ter a maior atenção. Na minha 

opinião, o melhor programa social é a 
geração de emprego e renda e é nisso 
que estamos focados, para trabalhar 
criando novas oportunidades às pes-
soas que ainda continuam desempre-
gadas.

Metrópole: 254 anos. Qual a mensagem de 
esperança do prefeito Felicio Ramuth para 
os joseenses neste momento de celebrar a 
vida e obra desta incrível cidade?

Felicio: Tudo indica que nós estamos 
concluindo um ciclo, com a vacinação 
se acelerando, o número de interna-
ções caindo e as mortes decorrentes da 
Covid-19 muito reduzidas por conta da 
vacina. A curto prazo, isso aponta para 
um futuro muito positivo. Então a minha 
mensagem é de otimismo para que a 
gente possa concluir esse ciclo e unir es-
forços dos poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário, das empresas, entidades 
e imprensa para imprensa para voltar 
a nossa vida mais próxima do normal. 
Eu não tenho dúvida que o segundo se-
mestre será muito bom para a economia, 
para o emprego e para melhorar a quali-
dade de vida do joseense. g

Especial 254 anos& entrevista

Felicio Ramuth,
prefeito de São José

dos Campos

“ Na minha opinião, o 
melhor programa social 
é a geração de emprego 

e renda e é nisso que 
estamos focados, 

para trabalhar criando 
novas oportunidades 

às pessoas que 
ainda continuam 

desempregadas. ”
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Especial 254 anos& praças

Giovana Colela
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Conheça um pouco mais 
sobre as principais praças de 

São José dos Campos PRAÇAS
SÃO JOSÉ DAS 
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Localizada na Av. Cassiano Ricardo, 
no Jardim Aquarius, zona oeste da ci-
dade, a Praça Riugi Kojima, também co-
nhecida como Praça do Torii, é uma das 
mais bonitas e simbólicas de São José. 
A praça recebeu esse nome em homena-
gem ao engenheiro que morreu naquele 
mesmo ano quando exercia o segundo 
mandato consecutivo de vice-prefeito.

A área de lazer, que tem cerca de 9.000 
metros quadrados, foi inaugurada no ano 
de 2008 em parceria entre a prefeitura, 
empresas, entidades e a comunidade ni-
po-brasileira em comemoração ao cente-
nário da imigração japonesa no Brasil. O 
monumento feito de aço, que tem o for-

No coração do Jardim Aquarius, a Praça Ulysses Guima-
rães, conhecida popularmente como antiga pedreira do 
Chapadão, tem aproximadamente 130 mil metros quadra-
dos. O local tem diversas opções de atividades para todas 
as idades, além de ser um ótimo local para relaxar com a 
família e os amigos. A área verde conta com um espaço 
especí�co para shows, pista de corrida, playground e 
equipamentos de ginástica.

PRAÇA RIUGI KOJIMA

mato de portal, com 17 metros de altura 
e 21 de largura, compõe o cenário de um 
jardim encantador repleto de vida e cores.

O Torii é um dos ícones mais conheci-
dos da cultura japonesa. O portal repre-

senta a ligação entre o mundo humano 
e o kami, os protetores ancestrais, espí-
ritos da natureza e deuses. Portanto, a 
entrada para o mundo espiritual e a pas-
sagem para o in�nito.

PRAÇA ULYSSES GUIMARÃES

Foto: Divulgação
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Foto: Divulgação

A Praça Afonso Pena, localizada na região 
central de São José, já foi chamada de Largo da 
Cadeia ou Largo de São Benedito, por abrigar a 
antiga cadeia e Câmara Municipal, bem como a 
Igreja de São Benedito - ainda que o nome o�-
cial fosse Largo Municipal. 

Em 1897, passou a ser Praça 23 de Novembro, que 
foi a data de elevação do Marechal Floriano Peixo-
to à Presidência da República. Em 1909, recebeu o 
nome do presidente da época, o Sr. Afonso Pena. 
A praça recebeu apedregulhamento em 1899 e so-
freu alargamentos em 1901, 1909 e em 1919.  

A partir dos anos 70, o espaço da Praça Afonso 
Pena tornou-se palco de eventos culturais com a 
inauguração do an�teatro. O local voltou a ser 
frequentado pela população, para quem as apre-
sentações representavam entretenimento de bai-
xo custo. Atualmente, a praça é o local onde as 
pessoas se reúnem para participar de eventos 
culturais como roda de capoeira, dança, teatro 
e também é palco de manifestações políticas.  g

PRAÇA DOUTOR JOÃO MENDES

PRAÇA AFONSO PENA

A praça Doutor João Mendes, chama-
da de Praça do Sapo pelos munícipes, 
�ca na região central e tem um total de 
3 mil metros quadrados. O local rece-
beu o nome em setembro de 1905, como 
homenagem, através de um projeto de 
lei da Câmara Municipal. O doutor João 
Mendes de Almeida foi uma �gura im-
portante (jurista e vereador) da cidade 
de São Paulo no século XIX e chegou a 
ser presidente da Câmara. 

A praça passou por uma revitalização 
em 2015 e a fonte voltou a funcionar, 
devolvendo a função dos sapinhos de 
jorrarem água pela boca, trazendo, para 
as pessoas de mais idade, nostalgia de re-
lembrar os velhos tempos e, para os mais 
jovens, a oportunidade de experienciar a 
praça da forma como foi projetada.

Foto: Divulgação
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Especial 254 anos& parques

Fernanda Niquirilo
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

PARQUES
SÃO JOSÉ DOS

Sejam na área central ou mais 
afastados, os parques de São José 
dos Campos se destacam por sua 
beleza natural e vasta diversida-

de na fauna e na £ora. Dentre os parques 
existentes, é possível encontrar ótimas 
opções tanto para o lazer, quanto para a 
prática de esportes, inclusive radicais.

Quem mora na cidade reconhece a 
alegria de passear em seus parques e 
quem visita o município, mas não tem 
a oportunidade de conhecê-los, perde 
uma grande oportunidade, por repre-
sentarem um dos principais encantos 
da cidade. Neste momento, a Metró-
pole Magazine separou os principais 
parques para que você possa conhecer 
ou relembrar um pouquinho do que 
compõe a história da cidade.
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Um parque para celebrar o criador dos 
destinos e futuros da cidade de São José 
dos Campos. Santos Dumont e seus so-
nhos, além do imaginário, conferiram ao 

Brasil e posteriormente à nossa cidade, 
�rmarem-se como um dos sólidos polos 
da tecnologia aeroespacial do planeta. 
Inaugurado no dia 23 de outubro de 1971, 
o Parque Santos Dumont está localizado 
na região central da cidade e ocupa uma 
área de 46.500 metros quadrados. Áreas 
de lazer, trilhas para caminhada, apare-
lhos de ginástica para corrida esportiva, 
quiosques, pistas de patinação e play-
grounds são as opções para os munícipes 
curtirem esse oásis urbano, adornado in-
clusive por um jardim japonês e um lago 
para a criação de peixes e pássaros. Para 
homenagear Alberto Santos Dumont, 
o pai da aviação, e buscar consolidar a 
identidade da cidade a partir do vasto 
parque da aviação, abriga uma réplica do 
14 Bis, o protótipo do avião Bandeirante e 
um foguete modelo da família Sonda.

SANTOS DUMONTO parque dos voos da cidade
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Sede: R. Clóvis Bevilacqua, 868

www.alphalumen.org.br

(12) 3207 5060

Jd. Esplanada - SJC

Unidade I: R. Cel Manoel Martins Júnior, 421

Jd. Esplanada II - SJC

institutoalphalumen

doe@alphalumen.org.br
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institutoalphalumen
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MIT-Brazil Alpha Lumen Fund
Uma parceria com o MIT 
International Science and 
Technology Inittiatives (MISTI) 
para o desenvolvimento de 
pesquisas em educação na área 

STEAM (Science Technology 
Engineering and Mathematics.

INSTITUTO ALPHA LUMEN, 
UMA REDE DE TRANSFORMAÇÃO 
SOCIAL QUE TRAZ MAIS UM 
PRESENTE PARA A CIDADE
São José dos Campos em seus 254 anos conquistou o Brasil e    
o mundo com suas inovações. Há quase uma década, o Instituto 
Alpha Lumen colabora neste processo gerando impacto social 
por meio de projetos educativos. Agora, o Instituto Alpha lumen 
traz mais um grande presente para a cidade. Uma parceria com 
o MIT International Science and Technology Inittiatives (MISTI).
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Especial 254 anos& parques

O Parque Vicentina Aranha é um dos patri-
mônios da cidade.  Tombado pelo COMPHAC 
(Conselho Municipal de Preservação do Pa-
trimônio Histórico, Artístico, Paisagístico e 
Cultural do Município de São José dos Cam-
pos) e Condephaat (Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico), ocupa uma área de 84.500 m². 
Com belíssimos pavilhões projetados por Ra-
mos de Azevedo, o grande arquiteto de São 
Paulo, tem 80% de área verde, utilizadas de 
forma integrada entre as pistas de caminha-
da e elementos para a prática esportiva mo-
derada, como academia ao ar livre. É um es-
paço onde o passado e futuro proporcionam 
um extraordinário encontro com o presente. 
O Parque recebe cerca de 70 mil visitantes 
por mês e tem um amplo leque de atividades 
culturais, além de constantes palestras abor-
dando meio ambiente e qualidade de vida. 
No Vicentina Aranha, junto com as galinhas 
d´angola, símbolos do local, £orescem atra-
ções musicais, cinema, teatro, arte, história 
e muito mais. O Sanatório Vicentina Aranha, 
criado pela Irmandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia de São Paulo, era um dos maiores 
centros para tratamento de tuberculose da 
América Latina. Foi o primeiro sanatório de 
São José dos Campos e um dos iniciais do 
país. 80 anos após sua fundação a Prefeitura 
Municipal de São José dos Campos adquiriu o 
antigo sanatório, que foi reaberto ao público 
em 2007.  Há uma década a AFAC - Associa-
ção para o Fomento da Arte e da Cultura 
– como Organização Social de Cultura, de-
senvolve atividades no espaço e promove a 
recuperação das edi�cações com obras de 
manutenção e restauro. É uma joia precio-
sa que merece ser conhecida e vivenciada. 
Neste momento o Parque Vicentina Aranha 
está aberto apenas para as atividades de 
corrida e caminhada, com todas as normas 
e determinações que visam a segurança 
dos frequentadores, bem como a minimiza-
ção da proliferação do coronavírus.  

VICENTINA

Fotos: Claudio Vieira/PMSJC

ARANHA
Coração verde e alma colorida
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O Parque Municipal Roberto Burle Marx, 
mais conhecido como “Parque da Cida-
de”, é um dos principais tesouros da terra 
de Cassiano Ricardo. Ocupa uma área de 
cerca de um milhão de metros quadrados 
que foi parte da antiga fazenda da Tece-
lagem Parahyba, lar da família de Severo 
Gomes. Neste vasto paraíso urbano estão 
abrigadas uma grande diversidade de 
espécies vegetais e uma belíssima paisa-
gem composta por jardins, palmeiras im-
periais, lagos, ilhas arti�ciais, bosques e 
alamedas. Os jardins,  idealizados por Ro-
berto Burle Marx, e a Residência Olivo Go-
mes, projetada por Rino Levi, são recortes 
que dão ao espaço uma esplêndida valo-
rização como um dos complexos naturais 
com  arquitetura moderna do país. Para 
os frequentadores, o contato com a natu-
reza é o maior presente. Caminhos com 
densa vegetação, que permeiam espécies 
nativas e exóticas, além da fauna incrível, 
onde habitam capivaras, fazem do lugar 
um poema onírico. O parque também 
propicia a prática de exercícios físicos, de 
recreação e atividades culturais e de edu-
cação ambiental. É lá que está instalado 
o Museu do Folclore, onde a cultura oral 
e todos os fragmentos da cultura espontâ-
nea de nossa gente faz morada. O comple-
xo foi transformado em parque municipal 
em 1996. Seu patrimônio é tombado pelo 
Comphac – Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Histórico, Artís-
tico, Paisagístico e Cultural. A Residência 
Olivo Gomes e os jardins de Burle Marx 
são tombados pelo Condephaat.

Fotos: Divulgação/PMSJC

PARQUE DA CIDADE

PARQUE NATURAL AUGUSTO RUSCHI
Inaugurado no dia 17 de setembro de 

2010, o Parque Natural Municipal Augus-
to Ruschi é o primeiro parque de Conser-
vação de Proteção Integral da cidade.

Com seus 2 milhões de metros quadra-
dos, o espaço abriga diversas espécies de  
animais silvestres, entre mamíferos, aves, 
répteis e anfíbios, tais como lobo-guará, 
sagui-da-serra-escuro, jaguatirica, onça-
-parda, lontra, serpentes entre outros. 

Além de sua preciosa fauna, o Parque 
Natural também conta com trilhas que 
apresentam a riqueza da sua £ora nati-

va, contendo lindas palmeiras diversi�-
cadas, cedro-rosa, copaíba, xaxim, ca-
nela, goiabeira, ingá-do-mato, taquara, 
embaúva, virola, entre outras.

Atualmente o Parque Natural Augus-
to Ruschi está com a visitação suspen-
sa, em razão do processo de reforma 
de seus prédios, construídos na déca-
da de 70. Ao final das obras serão rea-
lizados estudos e parcerias para reto-
mada da visitação do público.  

O parque �ca na rua Antônio Ferreira da 
Silva, 1000 no bairro Costinha.

Palmeiras imperiais e
arte por todos os lados

Especial 254 anos& parques
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Fotos: Divulgação/PMSJC

O Parque Ribeirão Vermelho, um dos mais no-
vos da cidade, está localizado no bairro Urbano-
va, próximo a vários residenciais. Com mais de 
250 mil metros quadrados, campo poliesportivo, 
quadra de tênis, pista de skate e playground, o 
presente aos joseenses possibilita a intervenção 
urbana em um bosque de mata nativa, trilhas 
para caminhada e ciclismo. Duas academias ao 
ar livre estão disponíveis para os frequentadores 
se exercitarem e duas piscinas verticais fazem 
a alegria de “crianças” de todas as idades, pois 
é comum ver adultos se refrescando e brincan-
do com os pequenos. É um local utilizado para 
encontros, comemorações de aniversários, foto-
grafias ou a simples contemplação. O parque foi 
idealizado para proteger os recursos naturais lo-
cais existentes. Ele fica localizado na Av. Maria de 
Lourdes Friggi, no bairro Urbanova.

RIBEIRÃO VERMELHO
Lazer e proteção aos recursos naturais
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Especial 254 anos& parques

Um dos primeiros parques da zona leste 
da cidade, o Alambari abrange área 117 
mil metros quadrados, contendo extensa 
área de mata nativa e de re£orestamento 
voltada para o lazer contemplativo. Os vi-
sitantes podem praticar atividades espor-
tivas individuais e coletivas nas estações 
de ginástica e campo de futebol. Há espa-
ços voltados ao lazer ativo como trilhas 
para caminhada e playground. Bem sina-
lizado e com iluminação adequada, o par-
que é muito procurado na região em que 
está instalado. O signi�cado da palavra é 
o mesmo que lambari ou piaba, um peixe 

ALBERTO SIMÕES

ALAMBARI

muito encontrado nas águas do Paraíba 
do Sul. O Alambari está instalado entre as 
ruas Benedito Resende de Souza e Alceu 
de Andrade, nos bairros Jardim Mariana II 
e Campos de São José.

Talvez um dos mais adorados pelas 
crianças, o Parque Alberto Simões foi 
instalado em área remanescente da 

antiga Fazenda Boa Vista, em 2016. O 
local tem equipamentos para a prá-
tica de esportes radicais, como duas 

tirolesas, paredão de escalada e es-
trutura para arborismo, além de pista 
para skate e BMX street, circuito para 
caminhada e playground. Todas essas 
atividades são gratuitas.

A prática de esportes radicais exige a 
apresentação de documento com foto 
(RG, passaporte, habilitação ou cartei-
ra pro�ssional) em caso de maiores. Os 
menores de idade devem estar acompa-
nhados de pais ou responsáveis, apre-
sentando a documentação respectiva.

Além de ser um local cheio de aven-
turas e atividades para toda a família, 
o casarão da antiga fazenda é sede da 
Polícia Ambiental, que realiza um pro-
jeto de educação ambiental por meio de 
iniciativa do grupo São José Unida. 

A Coordenadoria de Biodiversidade 
e Recursos Naturais (CBRN) e a Coor-
denadoria de Fiscalização Ambiental 
(CFA), que atendem ocorrências liga-
das às questões ambientais também 
ficam instaladas no parque.

Quem quiser conhecer o Parque Alber-
to Simões, ele �ca na Avenida Pico das 
Agulhas Negras, 112, no bairro Altos de 
Santana.

Fotos: Divulgação/PMSJC
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Não muito conhecido por todos, o 
Parque Ecológico Sérgio Sobral possui 
uma área de 50.000 metros quadrados e 
é formado pelas áreas verdes e de lazer 
do loteamento Jardim Santa Inês I. Sua 
urbanização foi fruto de uma parceria 
entre a Prefeitura e a Petrobras.

O parque conta com um local para 
apresentações e eventos com espaço 
para mil pessoas e tem um lindo plantio 
de 300 árvores como o pau-brasil, qua-

PARQUE ECOLÓGICO SÉRGIO SOBRAL CAMINHO DAS GRAÇAS
Inaugurado em 2004, com área de 28 

mil metros quadrados, a implantação do 
Parque Caminho das Garças no bairro do 
Putim tem como objetivo atender à ne-
cessidade de lazer local e a recuperação 
ambiental da área. Ele é composto por 
uma agradável área verde, com quadra 
de futebol de areia, quadra poliesportiva, 
brinquedos e bosque. É um lugar tranqui-
lo e com bastante acessibilidade para as 
crianças. O parque �ca localizado na Ave-
nida Rodolfo Castelli, Putim. g

resmeiras, sibipirunas e aribás. Além 
disso, o parque contém pista para ca-
minhada com extensão de 1.500 metros, 
equipamentos para recreação infantil, 
campo de futebol com arquibancada 
para 1.500 pessoas, duas pistas de skate 
e duas quadras iluminadas, sendo uma 
de areia e outra de concreto.

O parque fica localizado na rua Ri-
cardo de Paiva Vieira, no bairro Jar-
dim Santa Inês l.
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Depois de ser impulsionado pela 
fase senatorial, o desenvolvi-
mento econômico, tecnológico 
e social de São José dos Campos 

“voou” com a chegada de instituições e 
empresas ligadas ao setor aeroespacial. 

Tudo começou em 1947, quando o en-
tão prefeito, Jorge Zarur, doou uma área 
para a construção do CTA (Centro Téc-
nico Aeroespacial) – hoje nomeado de 
(DCTA Departamento de Ciência e Tec-
nologia Aeroespacial) – e do ITA (Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica). 

Três anos depois, em 1950, as insti-
tuições foram inauguradas em São José 
dos Campos. No ano seguinte, a Rodo-
via Presidente Dutra, principal via de 
ligação do eixo Rio-São Paulo, foi lan-
çada. Esses dois grandes acontecimen-
tos deram início a um novo capítulo da 
história joseense, o da Tecnologia. 

Na década de 50, grandes empresas 
como a Johnson & Johnson, Ericson e 
GM se instalaram na cidade. Contudo, 

foi nos anos 60 que São José decolou. 
Já no início da década, em 1961, a Avi-
bras – empresa de engenharia aeroes-
pacial com forte atuação no mercado 
de Defesa – e o INPE (Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais) ganharam 
vida em solo joseense. 

Em 1968, aconteceu o voo inaugural 
do avião Bandeirante, desenvolvido 
por engenheiros formados no ITA co-
mandados por Ozires Silva. No ano 
seguinte, a Embraer foi criada para fa-
bricação em massa da aeronave. 

São José não parou por aí, a tecnolo-
gia se tornou, cada vez mais, a marca 
registrada da cidade. Em 1972, o SENAI 
(Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial) inaugurou uma unidade no 
município para a capacitação de mão de 
obra para a indústria. Em 1976, pesqui-
sadores do CTA lançaram o motor de car-
ro movido a álcool. Em 1993, foi lançado 
o primeiro satélite brasileiro desenvol-
vido no INPE: o SDC-1. Em 1996, o CTA 

e INPE lançaram a urna eletrônica. Em 
2006, a prefeitura inaugurou o Parque 
Tecnológico – que hoje abriga o Cluster 
Aeroespacial Brasileiro, Cemaden (Cen-
tro Nacional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais), além de diversas 
universidades, empresas e startups.

Referência no Mundo 
Segundo o secretário de Inovação e 

Desenvolvimento Econômico de São 
José, Alberto Alves Marques Filho, 
todos esses acontecimentos e fatores 
transformaram a cidade em referência 
mundial para o setor aeroespacial. 

“São José dos Campos é a principal 
referência brasileira no setor aeroes-
pacial. O desenvolvimento econômico 
e a industrialização de nossa cidade 
sempre estiveram intimamente liga-
dos à tecnologia e inovação e ao setor 
aeroespacial, desde a criação do Cen-
tro Técnico de Aeronáutica. [...] De lá 
para cá, foram vários projetos e con-
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Samuel Strazzer
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

SÃO JOSÉ DOS
O voo de uma cidade 

aeroespacial
ARES
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quistas no setor de conhecimento pú-
blico”, disse o secretário. 

Alberto destaca ainda o sucesso do 
mais novo projeto espacial brasileiro: 
o satélite Amazônia 1. O satélite, colo-
cado em órbita no dia 28 de fevereiro 
de 2021, foi desenvolvido em São José 
dos Campos por pesquisadores do 
INPE. Outras sete empresas da cidade 
contribuíram com o projeto. 

“O Amazônia 1 contou com a partici-
pação de sete empresas localizadas em 
São José dos Campos em seu desenvol-
vimento e produção. Do grupo de em-
presas, cinco delas estão vinculadas ao 
Cluster Aeroespacial Brasileiro do Par-
que Tecnológico: AEL Sistemas, Equa-
torial Sistemas, Opto Eletrônica, Fibra-
forte e Omnisys. As empresas Orbital 
Engenharia e Cenic, também sediadas 
em São José, foram as outras integran-
tes do projeto de desenvolvimento do 

satélite. Esse exemplo, por si só, dá a 
dimensão da importância da cidade no 
setor aeroespacial”, conta o secretário. 

Para Clezio Marcos De Nardin, diretor 
do INPE, durante a história, São José dos 
Campos se formou um polo aeroespacial.  

“Não há dúvidas de que São José dos 
Campos (SP) é uma cidade muito boa 
para o setor aeroespacial. A decisão 
tomada no passado de criar o Cen-
tro Tecnológico da Aeronáutica, hoje 
denominado DCTA, foi uma decisão 
política e de Estado extremamente re-
levante para o país. Ela permitiu con-
gregar aqui nesta região um polo ae-
roespacial que deu origem a empresas 
e instituições que hoje são reconheci-
das internacionalmente, seja pela sua 
relevância no mercado aeroespacial, 
seja pela sua contribuição para ciên-
cia e desenvolvimento tecnológico 
neste mesmo setor”, disse Clezio. 

Infraestrutura e geração
de conhecimento

A concentração de universidades, cen-
tros de pesquisas e empresas levaram 
São José dos Campos a produzir muito 
conhecimento para o setor aeroespacial. 
Além do ITA, surgiram outras institui-
ções de ensino e pesquisa para capacita-
ção de mão de obra e geração de conheci-
mento. Clezio Marcos De Nardin, diretor 
do INPE, explica que o instituto nasceu 
exatamente com este objetivo. 

“Não há dúvidas que cidade contri-
bui para a formação de mão de obra 
qualificada para o setor espacial. A 
própria história do INPE é uma histó-
ria de contribuição para mão de obra 
qualificada no setor espacial. Muitas 
das empresas do setor espacial que 
operam hoje no país têm em seus 
quadros mais elevados, profissionais 
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“ São José dos 
Campos é a principal 
referência brasileira 

no setor aeroespacial. 
O desenvolvimento 

econômico e a 
industrialização de 

nossa cidade sempre 
estiveram intimamente 

ligados à tecnologia 
e inovação e ao setor 

aeroespacial. ”Alberto Alves Marques Filho,
secretário de Inovação e Desenvolvimento 

Econômico de São José

formados no INPE ou formadas nas 
nossas instituições coirmãs como o 
ITA, IAE e outros institutos igualmen-
te importantes do DCTA. Além disso, a 
recente criação do Parque Tecnológi-
co permite a criação de uma abundân-
cia de pequenas empresas e a atração 
de cérebros, mostrando que a cidade 
como um todo está compromissada 
com o ciclo de desenvolvimento do 
setor espacial”, destacou Clezio. 

Além dessas instituições, as próprias 
empresas do setor aeroespacial investi-
ram em pesquisa, como é o caso da Em-
braer. A empresa tem, em parceria com o 
ITA, o PEE (Programa de Especialização 
em Engenharia) que tem como objetivo a 
aceleração do aprendizado de pro�ssio-
nais recém-formados em diversas áreas 
da engenharia para atuação em tecnolo-
gias aeronáuticas. O PEE já completou 20 
anos e é apenas uma das diversas parce-
rias da empresa para geração de conheci-
mento e capacitação de mão de obra. 

“A Embraer acredita na educação como 

um diferencial competitivo, e por isso 
valoriza e estimula continuamente a for-
mação integral de suas pessoas. O PEE é 
nosso principal programa de geração e 
disseminação de conhecimento em en-
genharia e como os outros programas de 
quali�cação da empresa se destaca por 
associar aspectos técnicos e teóricos com 
o aprendizado na prática, habilidades so-
cioemocionais e promoção da diversida-
de”, disse Carlos Alberto Griner, vice-pre-
sidente de pessoas, sustentabilidade e 
comunicação corporativa da Embraer.

A equação “Produção X Educação” foi 
a fórmula do sucesso para o desenvol-
vimento da produção aeroespacial na 
cidade. Para a diretora-presidente da as-
sociação INVOZ (Integrando Vozes para o 
Futuro), Neide Pereira Pinto, o ambiente 
tecnológico e a infraestrutura da cidade 
mantêm São José na vanguarda.

“A combinação entre grande quan-
tidade de empresas no setor e contí-
nua geração de capital humano para 
atuar no setor aeroespacial mantém 

Especial 254 anos& aeroespacial

São José dos Campos na vanguarda 
do setor no país, com reconhecimento 
internacional. [...] O município sempre 
recebeu profissionais de todo o Brasil 
e do exterior, possui uma infraestrutu-
ra muito boa e oportunidades para o 
desenvolvimento acadêmico e profis-
sional”, disse Neide. 

O Futuro
Para Neide Pereira Pinto, a cidade 

já se consagrou referência mundial 
no setor aeroespacial e tem um futuro 
promissor porque mantém a cultura de 
inovação.

 “São José dos Campos já é consi-
derada internacionalmente uma das 
melhores cidades do mundo para se 
investir em empresas do setor aeroes-
pacial e as iniciativas em andamento 
tornam o futuro da cidade ainda mais 
promissor. Com a privatização do Ae-
roporto que está em curso, certamen-
te as atividades da aviação regional e 
comercial serão ampliadas. [...] E o ce-
nário futuro ficará ainda melhor com 
o fortalecimento das indústrias impac-
tadas pela retomada da produção da 
Embraer e pelos programas federais de 
Espaço e Defesa”, disse Neide. 

O secretário de Inovação e Desen-
volvimento Econômico, Alberto Alves 
Marques Filho, destaca algumas ações 
do município para potencializar o setor 
aeroespacial.  “A atual gestão vem ado-
tando programas robustos de fomento 
e à inovação, além da atração de novas 
empresas de base tecnológica para a 
nossa cidade, sem descuidar da expan-
são e internacionalização das empre-
sas já existentes. [...] A prefeitura, por 
exemplo, apoia o Cluster Aeroespacial 
Brasileiro através do Parque Tecnoló-
gico. O Cluster tem hoje 104 empresas 
vinculadas e é um dos únicos APLs 
(Arranjo Produtivo Local) considerado 
de nível maduro pelo Governo de SP. É 
o único APL do setor aeroespacial em 
nosso País”, destacou o secretário.
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www.jacarei.sp.gov.br
prefeituramunicipaldejacarei
prefeituradejacarei

CAMPANHA DE VACINAÇÃO
CONTRA A COVID-19 EM JACAREÍ

ACOMPANHE

“ São José dos 
Campos já é considerada 

internacionalmente uma das 
melhores cidades do mundo 
para se investir em empresas 

do setor aeroespacial e as 
iniciativas em andamento 
tornam o °turo da cidade 
ainda mais promissor. ”Neide Pereira Pinto,
diretora-presidente da associação INVOZ 

(Integrando Vozes para o Futuro)

Céditos:  Claudio Vieira / PMSJC

Além disso, a municipalização do ae-
roporto de São José dos Campos deve, 
de fato, criar oportunidades para o 
mercado aeronáutico da cidade. A pre-
visão é que o processo de concessão 
seja concluído até o final de 2021. 

“Nosso aeroporto tem um enorme po-
tencial de mercado para cargas e é boa 
opção para voos regulares.  [...] Nossa 
expectativa é que a concessão possa 
gerar novos negócios na cidade, atrair 
investimentos, gerando emprego e 
renda para os joseenses. E, principal-
mente, tornar os cidadãos muito mais 
conectados ao mundo do turismo, do 
lazer e dos negócios corporativos com 
a possibilidade do uso regular do nos-
so aeroporto”, disse o secretário.  g
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Detentor de uma paisagem privilegiada, 
com fortes declínios e grandes altitudes, 
como o Pico do Selado, com 2.082 metros, 
o distrito de São Francisco Xavier, criado 
por meio da Lei Estadual nº 59, de 16 de 
agosto de 1.892, é o ponto alto da plurali-
dade que construiu a história de São José.  

Considerado uma APA - Área de Prote-
ção Ambiental Federal, por fazer parte da 
Bacia Hidrográ�ca do Rio Paraíba do Sul, 
o distrito também é APA Estadual.  A 720 
metros de altitude e de beleza exuberan-
te, possui rota de voo livre e vários pontos 
com altitudes apropriadas para a prática 
de parapente, além de trilhas para todos 
os tipos de esportes, desde caminhadas, 
mountain bike, rally, motoCross, entre 
outros. O ambiente mantém as caracte-
rísticas de pequeno povoado do interior, 

SÃO FRANCISCO
SÃO JOSÉ DE

Fernanda Niquirilo
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

perfeitamente integrado ao seu modo 
de vida, inclusive com manutenção de 
algumas tradições como o artesanato e 
festas religiosas que atraem turistas o 
ano inteiro. Sua gastronomia surpreen-
de pela diversidade de muitos sabores e 
histórias, com produtos exportados para 
várias partes do planeta. Sua paisagem, 

de picos e cumes, serras, pedras e quedas 
d’água, atrai pessoas que gostam de pra-
ticar ecoturismo e turismo de aventura. 
Com tantos atrativos naturais é o destino 
perfeito para um romance na Serra da 
Mantiqueira sob o olhar fugaz dos mu-
riquis,  que habitam a região e a luz das 
estrelas, que quase tocam a face dos apai-
xonados em noites frias.

O primata muriqui (Brachyteles ara-
chnoides), considerado o maior macaco 
das Américas, pode chegar a 1,5 m de al-
tura e pesar 15 kg, são dóceis e transitam 
pelas cachoeiras encantando a cultura 
tropeira. Morador mais ilustre da APAS-
FX, seu nome correto é muriqui-do-sul 
(Brachyteles arachnoides), mas também 
é conhecido como mono-carvoeiro, cuja 
espécie encontra-se ameaçada de extin-
ção, tanto pela diminuição das matas 
que são seu habitat, como pela caça 
predatória. São amáveis, de cor marrom 
amarelada e razão da visita de estudio-
sos do mundo inteiro. g

Idílica paisagem e 
ambiente romântico 

Fotos: Divulgação/PMSJC
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Victor Barreto
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

PARAÍBASÃO JOSÉ DO
Beira-Rio, localizada às margens do 
rio Paraíba do Sul, no Urbanova, zona 
oeste de São José dos Campos, vivem 
com simplicidade e contam com vi-
sitas realizadas de forma semanal 
por funcionários do Cras (Centro de 
Referência de Assistência Social) da 
prefeitura para prestar apoio aos mo-
radores. Atualmente o Rio Paraíba do 
Sul recebe tratamento para conter o 
esgoto que é despejado na maioria dos 
municípios pelos quais passa. Um es-
tudo realizado pela Universidade de 
Taubaté (UNITAU) revelou que o rio 
apresenta um alto nível de poluentes, 
que  podem contribuir para possíveis 
de danos genéticos e de câncer em or-
ganismos aquáticos e humanos. g

Contar a história de São José dos Cam-
pos e não citar o Rio Paraíba do Sul é um 
erro que não pode ser cometido. Curso de 
água que banha os estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, com sua 

área de 55.400 km², o trecho é reconheci-
do por cortar o Vale do Paraíba. Tem sua 
nascente mais afastada da foz, surge na 
Serra da Bocaina, no município de Areias, 
no estado de São Paulo, com o nome de 
Rio Paraitinga e águas da represa do Rio 
Paraibuna. Após a barragem da usina 
hidrelétrica paraibunense, o Paraíba do 
Sul segue os seus rumos. Em São José dos 
Campos, o rio corta transversalmente o 
território municipal, sendo que na mar-
gem esquerda há a£uentes com maior 
volume de água, tais como o Rio Jaguari 
e o Rio Buquira, enquanto à direita  estão 
os a£uentes que abastecem a zona urba-
na municipal como os rios Comprido, Pa-
rarangaba e Alambari. Uma comunidade 
conhecida pelo nome de Ribeirinha do 



32 | Metrópole Magazine – Edição 77

Quem nunca olhou pela janela bem 
cedinho e se deparou com aquela 
vista da neblina, que parece nuvem 
cobrindo a terra? 

Quem nunca avistou um pôr do sol 
alaranjado, cujos últimos raios ainda 
tocam o topo dos prédios? 

Quem nunca olhou para o céu da 
tarde, todo azul, e viu as montanhas lá 
de longe? Ou ainda se encantou com a 
cidade brilhando com as luzinhas dos 
apartamentos, dos carros e dos postes?

Basta olhar pela janela para se depa-
rar com uma São José dos Campos de 
um relevo diverso, cheio de colinas, 
morros, serras e picos, como o do Sela-
do, no distrito de São Francisco Xavier. 
Com dois mil metros de altura, está 
entre os 32 mais altos do Brasil. 

Cada região da cidade tem uma vista 
característica e não é preciso morar 
no último andar de um arranha-céu 
para apreciá-la. Há vista para par-
ques, rios, serra, pontes, avenidas, 
monumentos, edifícios, casas, praças 
e, claro, o banhado.

A propósito, essa enorme concha 
que contorna a região central do mu-
nicípio ganhou o nome de Banhado 
porque, quando o Rio Paraíba do Sul 
transbordava depois de muita chuva, 
a área toda ficava banhada pelo rio, 
alagada. Daí o nome do principal 
cartão postal de São José. 

Neste aniversário de 254 anos da cida-
de, a Metrópole Magazine convidou 
os joseenses a darem uma olhadinha 
pela janela de casa ou do trabalho e 
registrarem o que vêem. O resultado 
está logo ao lado.

JANELA
SÃO JOSÉ DA MINHA

Ana Lígia de Aguiar Dal Bello
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

“Como não se encantar e 
agradecer com esse lindo 
amanhecer diariamente?”

 “ Foto do bairro Capuava. 
Escolhi enviar esta fotogra¬a 

para mostrar que São José tem 
de tudo, inclusive a paz de uma 
roça e a vista de um paraíso.”

Ana Regina Santos

 “ Tenho centenas de fotos das minhas janelas. Uma 
vista mais linda que a outra, principalmente do pôr 
do sol, que os joseenses não cansam de postar. ”

Alexsandra Corrêa

Tiago Chaves
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“ Entardecer da 
janela do meu 
quarto de dormir.”  

“ Foto da vista da 
sacada da minha 
sala de estar.”  

Marcia Casagrande

Marcia Casagrande

“ Enviei essa foto para mostrar
a cidade linda e iluminada que

São José é, de noite. ”
Tiago Chaves

AGENDE SUA AVALIAÇÃO
PELO WHATSAPP:

10 sessões

BRINDE: PERIANAL

“Amo fotografar e mando aqui 
algumas fotos de Sanja da 

minha janela!”

“ Foto tirada do entardecer da 
nossa linda São José dos Campos! ”  

Letícia Cordeiro

 Luciana Corato
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Especial 254 anos& artigo

São José chega aos 254 anos com mais de meio milhão de doses aplicadas da vacina 
contra a Covid-19 e com isso já garantiu a imunização de 70% da população adulta, 
entre a primeira e a segunda doses. E esse cenário positivo só tende a se acentuar nos 
próximos meses, com a vacinação garantindo a proteção de todos os joseenses.

Esta é a grande notícia e o melhor presente de aniversário para a nossa cidade. 
Porque é um momento também que marca a retomada de nossas vidas, ainda que 
com todos os cuidados necessários, como o uso da máscara e do álcool em gel. 

Como em um aniversário, quando celebramos com frequência a renovação e deseja-
mos uma nova jornada feliz para o aniversariante, a celebração dos 254 anos de São José 
simboliza a chance de retomar nossas vidas e reconstruir nossas histórias, apesar de 
todas as perdas que tivemos. Infelizmente, a pandemia levou muitas pessoas queridas.

É importante registrar, no entanto, que todos fizeram sua parte ao proteger 
suas famílias. Também, o poder público foi muito eficiente na criação de uma 
rede de proteção eficaz que garantiu e garante o atendimento de toda nossa po-
pulação. Não houve registro de falta de leitos para atender nossa população. 

O que vimos nesse último ano em São José foi um exemplo de união entre poder 
público, rede privada e população na busca por ações de combate ao vírus e no 
fortalecimento da rede de atendimento.

Na Câmara, aprovamos centenas de documentos, entre 
leis, requerimentos e indicações, que reduziram os im-
pactos econômicos e sociais da pandemia. Fizemos a de-
volução de recursos para a compra de insumos; na área 
da educação, a parceria da TV Câmara com a Secretaria de 
Educação e Cidadania possibilitou a gravação de videoau-
las para cerca de 70 mil estudantes da rede municipal. E 
nas áreas da assistência social e da economia, a isenção 
de IPTU e taxa de lixo para famílias em situação de vulne-
rabilidade, além da prorrogação do ISS por iniciativa da 
prefeitura e de auxílios para diversas categorias.

Mais uma vez, manifesto meu orgulho de viver nesta 
cidade de pessoas que se preocupam com o interesse co-
letivo e que se uniram pelo bem de todos. Foram muitos 
os exemplos de apoio, seja na construção de um hospital 
em 35 dias, na doação de insumos para combater a doen-
ça, na sanitização de vias e prédios públicos e mesmo na 
doação de alimentos para quem mais precisa.  

Cada um fez sua parte e presenteou nossa cidade ao cui-
dar um do outro.  E agora, neste aniversário de 254 anos, 
podemos ter a certeza que viveremos uma nova fase de 
prosperidade e crescimento. E mais protegidos.

Superamos o pior momento desta pandemia e estamos 
mais fortes para fazer nossa cidade voltar a trilhar o ca-
minho do desenvolvimento, do empreendedorismo e da 
superação econômica e social. g

São José chega aos 254 anos com mais de meio milhão de doses aplicadas da vacina 
contra a Covid-19 e com isso já garantiu a imunização de 70% da população adulta, 
entre a primeira e a segunda doses. E esse cenário positivo só tende a se acentuar nos 

Esta é a grande notícia e o melhor presente de aniversário para a nossa cidade. 
Porque é um momento também que marca a retomada de nossas vidas, ainda que 

Como em um aniversário, quando celebramos com frequência a renovação e deseja-
mos uma nova jornada feliz para o aniversariante, a celebração dos 254 anos de São José 
simboliza a chance de retomar nossas vidas e reconstruir nossas histórias, apesar de 
todas as perdas que tivemos. Infelizmente, a pandemia levou muitas pessoas queridas.

É importante registrar, no entanto, que todos fizeram sua parte ao proteger 
suas famílias. Também, o poder público foi muito eficiente na criação de uma 
rede de proteção eficaz que garantiu e garante o atendimento de toda nossa po-

O que vimos nesse último ano em São José foi um exemplo de união entre poder 
público, rede privada e população na busca por ações de combate ao vírus e no 

UM NOVO TEMPO

Robertinho da Padaria
Presidente da Câmara de

São José dos Campos

VEVEVELLLOOOCICICIDDDADEADEADE
FIBRAFIBRAINTERNET ÓÓÓTITITICCCAAAA

A MELHOR 
DA REGIÃÃO
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Ultrassom na UBS Resolve garante 
conforto e agrada gestantes
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O primeiro ultrassom realizado pela UBS da Vila Tatetuba 
será inesquecível na vida de Ana Carolina Alves de 
Morais, 37 anos. Após o exame, ela descobriu estar grá-

vida de gêmeos. “Estou em choque ainda.” Sobre o atendimento 
e a realização do exame, Ana Carolina, grávida de 9 semanas, 
a�rmou estar surpresa com a qualidade e a rapidez com que foi 
agendado. “Aqui é tudo muito rápido e mais fácil pra gente. Até 
o sangue a gente colhe aqui, perto de casa”, elogiou.

Ana integra o grupo de 15 gestantes atendidas pelo serviço 
que passou a ser oferecido nesta quarta-feira (30) nas UBS 
Resolve de São José dos Campos. O conforto e a praticidade 
de realizar o exame nas Unidades de referência, próximas à 
residência, surpreendeu e agradou as mamães.

Helen Ferreira Ribeiro, 22 anos, com 31 semanas de gestação, 
disse que não espera fazer o ultrassom na UBS onde faz o pré-
-natal. “Fiz os ultrassons anteriores no particular, porque não 
tinha aqui. Quando me ligaram para agendar, �quei muito feliz. 
Gostei da experiência, a médica é muito educada, agradável.”

Sobre o acompanhamento da gravidez na UBS, Helen 

destaca o quanto o atendimento tem melhorado nos últimos 
anos. “O atendimento aqui é muito acolhedor, os médicos são 
atenciosos. Está mais rápido para agendar as consultas, es-
tou gostando bastante”, conclui.

Para gestantes
O ultrassom nas Unidades Básicas de Saúde é exclusivo 

às gestantes e vai funcionar em todas as unidades de for-
ma itinerante e por agendamento. Seguindo uma agenda 
pré-estabelecida, os equipamentos vão percorrer as unida-
des para atender às pacientes nas unidades onde fazem o 
acompanhamento da gravidez.

UBS Resolve
São José dos Campos conta com 40 UBS Resolve para aten-

dimento clínico, prevenção de doenças, vacinação, entrega de 
medicamentos, testes de gravidez, entre outros serviços.

Desde 2017, as unidades funcionam dentro do conceito 
“Resolve” que permite a coleta de exames laboratoriais den-
tro da própria unidade. As UBS Resolve funcionam em todas 
as regiões da cidade de 2ª a 6ª feira, das 8h às 17h. g
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Joseense de coração declara
seu amor e gratidão pela cidade
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São José dos Campos completa 254 anos e, ao longo de sua 
existência, ganhou muitos �lhos nativos e de coração. 
Muitos vieram de Minas Gerais em busca de melhores 

oportunidades de trabalho.  É o caso de José Nélson Veloso, 66 
anos, que chegou sozinho na cidade aos 9 anos de idade.

O agente ambiental da Urbam atua no setor de varrição 
há 24 anos. A história de vida dele merece ser ouvida de 
preferência em uma cadeira na varanda ou à beira de um 
fogão a lenha, com calma, pois ele é bom de prosa.  

José Nélson saiu da cidade de Carvalhos, sem dinheiro, 
sem documento e descalço, aos 9 anos de idade. Veio em 
busca de emprego em São Paulo. Entrou escondido no trem 
e desembarcou em São José dos Campos achando que esta-
va na capital paulista.

“Fiz três baldeações. Me escondia no banheiro quando 
vinham picotar os bilhetes. Em Barra Mansa, o gerente de 

um restaurante me deu comida e pagou o trecho restante 
da passagem para São Paulo”. 

Ele conta que saiu de casa sem contar para os pais. 
“Muitos iam para São Paulo e eu achei que lá era bom pra 
ganhar dinheiro. Eu já trabalhava na roça e não ganhava 
nada e meu pai estava doente”, relata.

Por sorte, teve a ajuda de um fazendeiro que o encontrou 
sentado no banco da estação. Ele o colocou na escola e, 
quase dois anos depois, o ajudou a trazer a família. Desde 
então, José Nélson aqui se estabeleceu, pois encontrou seu 
porto seguro.

“Sou feliz aqui. Trabalhei 20 anos em fábricas e depois �z 
o concurso da Urbam. Gosto do que faço e sempre chego cedo 
no trabalho. Fiz muitas amizades trabalhando nas ruas da ci-
dade”. José Nélson tem dois �lhos e quatro netos. Ele �ca con-
tente quando outras crianças nas ruas o chamam de avô. g
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Prefeitura publica estudos técnicos 
de concessão do aeroporto
A Prefeitura de São José dos Campos disponibilizou para 

consulta pública a íntegra dos estudos técnicos que 
vão fundamentar a futura concessão do Aeroporto 

Internacional Professor Urbano Stumpf.
Também foram publicadas as minutas do edital e do contrato 

de licitação. Os documentos �carão disponíveis para consulta 
pública e sugestões por 30 dias. Eles podem ser acessados atra-
vés no site da prefeitura www.sjc.sp.gov.br  

Após essa fase, será realizada audiência pública para apre-
sentação dos documentos e relatórios e para receber colabora-
ções e sugestões da população no processo de concessão.

De acordo com o cronograma aprovado pela comissão de 
avaliação dos estudos de viabilidade, a audiência pública deve 
ocorrer na segunda quinzena de agosto, com a publicação do 
edital de concorrência entre o �m de agosto e início de setembro.

A abertura dos envelopes com as propostas deve ocorrer na 
primeira quinzena de outubro, de acordo com o cronograma.

Anuência prévia
O processo de concorrência pública do Aeroporto Professor 

Urbano Stumpf à iniciativa privada vai contar com a anuência 

prévia da SAC (Secretaria de Aviação Civil), do Ministério da 
Infraestrutura. Os documentos serão avalizados pelo órgão fede-
ral depois de passarem pela fase de consulta pública.

A previsão é que todo o processo seja concluído ainda este ano. 
A concessão do aeroporto faz parte do Plano de Gestão 2021/2024 
e integra o PPI (Programa de Parcerias de Investimentos).

Os estudos foram elaborados pelo consórcio GCA (Grupo de 
Consultores em Aeroportos). O outro consórcio pré-selecionado 
não apresentou sua proposta. De acordo com o documento, que 
possui cerca de 1.700 páginas mais anexos, os estudos estão ba-
seados em quatro grandes capítulos: engenharia e a�ns, estudo 
de mercado, estudo ambiental e avaliação econômico-�nanceira.

Municipalização
Após 25 anos de tentativas, a Prefeitura de São José dos Campos 

obteve a municipalização do aeroporto em dezembro do ano pas-
sado. Com capacidade para receber até 2,7 milhões de passagei-
ros por ano, o terminal recebeu em 2013 investimentos de R$ 16 
milhões para sua modernização. O aeroporto tem um enorme po-
tencial de mercado para movimentação de cargas, com facilidade 
para integração dos modais rodoviário, marítimo e ferroviário. g
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São José é uma das melhores cidades 
das Américas para investimento
São José dos Campos está entre as 6 melhores cidades das 

Américas na categoria custo-benefício para receber inves-
timentos nos próximos anos. É o que o revela a publica-

ção Americas Cities of the Future 2021/22, destaque na edição 
junho/julho da revista Foreign Direct Investment Strategy.

A revista pertence ao conceituado grupo britânico Financial 
Times, um dos mais respeitados periódicos especializados em 
economia do mundo. No estudo elaborado com a ajuda de um 
grupo de especialistas, São José dos Campos lidera o ranking 
entre os municípios brasileiros em sua categoria.

A cidade disputou com 42 municípios de médio porte, com 
mais de 500 mil habitantes, de acordo com critérios da revista. 
No total, 210 cidades das Américas do Norte, Sul e Central foram 
avaliadas em 5 categorias. A revista classi�cou a capacidade 
de receber investimentos das cidades nas categorias Potencial 
Econômico, Acolhedora para Novos Negócios, Capital Humano 
e Estilo de Vida, Conectividade e Relação Custo-Benefício, na 
qual São José foi inserida.

Setor aeroespacial
A revista Foreign Direct Investment Strategy também publica 

regularmente o ranking das melhores cidades das Américas por 
setores econômicos. Em 2018/19, o levantamento da publicação 

apontou São José dos Campos como líder entre as cidades das 
Américas para receber investimentos no setor aeroespacial.

Reconhecimento internacional
O reconhecimento internacional é um re£exo da vocação in-

dustrial e empreendedora da cidade e do empenho da Prefeitura 
de implementar uma gestão baseada na inovação e no fortale-
cimento e desenvolvimento econômico, atraindo e incentivan-
do investimentos para a cidade. Entre as boas ações implan-
tadas pela Prefeitura, está o PPI (Programa de Parcerias de 
Investimentos), que prevê investimentos de R$ 500 milhões em 
projetos de desenvolvimento em vários setores.

O programa está entre as maiores iniciativas de parcerias com 
a iniciativa privada em execução atualmente no Brasil.

São José dos Campos será o primeiro município brasileiro a ser 
certi�cado pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) 
como Cidade Inteligente, de acordo com três normas internacio-
nais NBR ISO (International Organization for Standardization). 
Apenas 79 cidades no mundo possuem essa certi�cação. O pro-
cesso de certi�cação é uma iniciativa inédita no Brasil e está 
sendo desenvolvido pela ABNT em associação com o Parque 
Tecnológico de São José dos Campos, complexo de inovação e em-
preendedorismo criado e apoiado pela Prefeitura. g
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O mais vendido dos autores brasileiros no mundo, o mago Paulo Coelho, nos traz 
sua nova obra, “Manuscrito encontrado em Accra”, onde apresenta lições que con-
sidera valiosas sobre temas universais e atemporais, sugerindo que, na eterna luta 
contra a intolerância e a incompreensão, as armas mais poderosas são as palavras. 
No livro, que apresenta os três calendários, cristão, judeu e muçulmano, para de-
monstrar por meio da simbologia do tempo que, apesar dos anos diferentes, a con-
vivência é pací�ca em Jerusalém.Essa paz é quebrada quando recebem um ulti-
mato dos Cruzados franceses: eles precisam escolher entre abandonar a cidade ou 
lutar até a morte. No dia anterior ao ataque, pessoas de diferentes idades se reúnem 
com um erudito grego em um grande átrio, na presença de um imã, um rabino e 
um sacerdote cristão. A partir desse encontro, �ca claro que nada pode ser feito 
para salvar Jerusalém, mas o âmago é preservar seus saberes para que um dia a 
cidade possa vir a ser reconstruída. E a partir dai os ensinamentos passam a ser 
difundidos aos quatro cantos do mundo. Com críticas positivas internacionais, o 
The Washington Post publicou: “leitores espiritualizados e com espírito peregrino 
vão devorar mais esta busca de Paulo Coelho pelo sentido das coisas”, enquanto 
o Portland Book Review registrou em suas páginas:  “Coelho apresenta suas co-
locações com maestria, envoltas na roupagem de uma história milenar”. Em tem-
po, mesmo fora do Brasil, Coelho tem defendido o direto à liberdade de expressão. 
Recentemente, colocou-se à disposição para patrocinar o Festival de Jazz do Capão, 
após o mesmo não ser aprovado no edital da Secretaria Especial de Cultura, por 
questões “ideológicas”.

A Cia das Letras oferta um grande presente para os amantes da poesia. 
Agora em julho, a obra “Toda Poesia” reúne os livros de poemas de um 

escritor monumental, vencedor do prêmio Camões, Ferreira Gullar. 
São ao todo dez livros de poemas, publicados ao longo de quase 

seis décadas – de “A luta corporal”, de 1954, até “Em alguma parte 
alguma”, de 2010 –, tendo como base a edição revista pelo próprio 

poeta. No posfácio escrito especialmente para este volume, Antonio 
Cicero, assim como Ferreira, membro da Academia Brasileira de Letras, 

destaca a vasta dimensão da produção do autor de poema sujo, que 
inclui “não apenas a beleza, mas a contingência, a precariedade, a 

banalidade, a feiura, a morte mesma que fazem parte essencial dessa 
experiência”. Com sua obra apaixonante, questionadora e combativa, 

Gullar, que esteve por diversas vezes na RMVale, como no projeto 
“Encontro com as Letras” em Caçapava, escreveu seu nome na 

imortalidade como símbolo de grande expressão na poesia de língua 
portuguesa e no debate sobre literatura, artes e cultura do país. Em 

suas palavras: “a arte existe porque a vida não basta”. Amém.

Litera
TURA

PAULO COELHO

FERREIRA GULLAR
TODA POESIA (2021)

MANUSCRITO ENCONTRADO EM ACCRA (2021)
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ADRIANA CALCANHOTO

Carlos Althier de Sousa Lemos Escobar, mais conhecido 
como Guinga, é um dos patrimônios da MPB. Odontólogo, 
compositor e violonista, acompanhou como músico ar-
tistas renomados como Clara Nunes, Beth Carvalho, 
Alaíde Costa, João Nogueira e Cartola. Como compositor, 
teve suas canções eternizadas por Elis Regina, Cauby 
Peixoto, Michel Legrand, Sérgio Mendes, Chico Buarque, 
Ivan Lins, Leila Pinheiro e Ronnie Von.  O álbum “Japan 
Tour 2019” nasceu durante a turnê pelo Japão de um 
quarteto especialíssimo formado por Mônica Salmaso, 
Guinga, o saxofonista e £autista Teco Cardoso e o clari-
netista Nailor Proveta, em torno da música deste grande 
artista. Para Mônica Salmaso, a música do compositor 
Guinga é uma das obras mais importantes da história da 
música brasileira. “Nela mora a profunda alma da cultu-
ra do Brasil, capaz de nos emocionar e de ter criado uma 
nova árvore na composição de onde muitos novos com-
positores encontraram uma fonte, um caminho e uma 
identidade”, diz em release da gravadora Biscoito Fino 
que lançou o CD. Seis das 12 faixas do álbum original-
mente editado no Japão, que agora ganha lançamento no 
Brasil, nas plataformas de música e em formato físico, fo-
ram gravadas ao vivo no Nerima Culture Center, em 10 de 
abril de 2019. As demais registradas em estúdio, nos dois 
dias seguintes à apresentação. O repertório do álbum, 
que traz na capa uma obra da artista mineira Leonora 
Weissmann, reúne canções que Guinga compôs sozinho 
ou com parceiros como Aldir Blanc, Anna Paes, Celso 
Viáfora, Paulo César Pinheiro e Thiago Amud.

Gravado em dezembro de 2019, na Grande Sala da Cidade das Artes, no 
Rio de Janeiro, com a participação do cantor Rubel, nas faixas “Mentiras” 

e “Você me Pergunta”, Adriana Calcanhoto navega por um rio com 
mais de 20 anos de canções. “Rubel escreveu ‘Mentiras’ para gravarmos 
juntos, é linda, e a forma como ele interpreta as minhas músicas é muito 

pessoal e apropriada”, elogia Adriana. Ainda nas palavras da artista  - 
“Margem, �nda a viagem” é o show do álbum “Margem” (2019) - “mas 

não só, é nesse espetáculo que as canções dos três álbuns marítimos 
conversam entre si, e acho que essa síntese do repertório está muito bem 

captada, assim como a alegria e o entrosamento da equipe embarcada 
nessa aventura da qual nos despedimos agora. Estou muito feliz com 
o registro e o lançamento da, agora sim, trilogia acabada”, �naliza. O 

álbum traz canções do disco lançado em junho de 2019 e resgata músicas 
de “Marítimo” (1998) e “Maré” (2008), os outros dois discos da trilogia 

marinha, como “Mais Feliz” e “Vambora”, além de sucessos da carreira 
de sua carreira, como “Maresia” e “Devolva-me”.

JAPAN TOUR 2019

MARGEM, FINDA VIAGEM

GUINGA, MÔNICA SALMASO,
TECO CARDOSO E NAILOR PROVETA 
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• Direção: Cláudio Assis
• Elenco: Fernanda Montenegro, Cauã Reymond, Matheus Nachtergaele
• Duração: 98 minutos
Cláudio Assis é um dos mais festejados cineastas brasileiros da atualida-
de. Entre seus �lmes, “O Baixio das Bestas”, “Amarelo Manga” e “Febre do 
Rato” foram grandes sucessos de crítica aqui e no exterior. Em seu novo lon-
ga, “Piedade” o silêncio dá início à trama com o personagem de Matheus 
Nachtergaele sozinho, em casa, e mais adiante a câmera sempre obtusa do di-
retor começa a agir traduzindo sensações muitas vezes ainda não vivenciadas 
pelo espectador. Piedade, vilarejo que dá nome ao �lme, é alvo de desejos de 
grandes corporações e os moradores parecem não querer sair dali. Em contra-
ponto, em um cinema surrado, que traz erotismo à periferia onde vive Sandro 
(Cauã Reymond), é a chance do diretor exibir um sem número de pôsteres de 
�lmes antigos, mostrando sua paixão pelo cinema. Com momentos contem-
plativos e cenas de grande impacto visual, vem com Fernanda Montenegro ao 
encontro da tela grande, em críticas sociais e expressões relacionamentais que 
demonstram a complexidade do que chamamos viver. Poético e visual. g

(2020, BRA)
PIEDADE 

• Direção: M. Night Shyamalan
• Elenco: Gael García Bernal, Eliza

Scanlen, Alex WolÅ, Thomasin Mckenzie 
• Duração: 108 minutos

O mestre do suspense Shyamalan dirigiu e escreveu “Tempo” basea-
do em uma HQ francesa, tendo Pierre Oscar Lévy e Frederik Peeters 

como responsáveis pelo quadrinho original. Estrelado por Gael 
Garcia Bernal, o �lme acompanha uma família durante uma viagem 

para uma ilha paradisíaca tropical. Quando chegam em uma praia 
deserta, algo estranho começa a acontecer: todos passam a envelhe-

cer rapidamente, anos inteiros passam a correr em questão de mi-
nutos. Eles, então, precisam descobrir o que está acontecendo antes 

que suas vidas sejam encurtadas drasticamente e a morte ponha �m 
a existência corpórea. Com certeza é o suspense mais aterrorizante 

que você vai assistir nestas férias pandêmicas. A estreia está prevista 
para o próximo dia 12 de agosto nos multiplex da RMVale.

TEMPO
(OLD, 2021, EUA)
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254 anos

São José!

Foto: Rafael Marques
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Amiguinhas e adversárias que tan-
to perdem tempo se incomodando 
comigo, mais uma vez de volta às 

páginas da Metrópole Magazine. Tenho 
trabalhado à distância, nos últimos me-
ses, embora muito bem tratado, à base 
de caviar e espumante francês inclusive, 
quando estou na redação. Após um tem-
po para minha recuperação, �z um acor-
do com os Diários & Associados estabe-
lecendo que meu brilho a partir de agora 
será encaminhado via carta ao portador. 
Fechada à cera por sinete com monogra-
ma e algumas purpurinas que minha as-
sessoria pincela sobre o texto. Falta gla-
mour neste tempo, onde a gente conhece 
famosos pela coluna policial ao invés da 
social e as referências são mais de osten-
tação do que de elegância. Óbvio que con-
tinuo obstinado pela juventude, ao meu 
ver o elixir de�nitivo para contemplar-
mos sempre a beleza dessa efêmera pas-
sagem. Infelizmente tive que cancelar do 
meu repertório “meu esquema preferido” 
e “a saudade daquela sentadinha”, mas 
sobreviverei, assim como desejo pronta 
recuperação à vítima desse canalha, que 
sofreu calada durante a gestação as vio-
lências impostas pelo desquali�cado. É 
sempre necessário deixar claro que após o 
primeiro tapa, virá o segundo bb. Não seja 
boba e não permita nenhuma violência. 

Canalhice não tem biotipo nem conta 
bancária de�nida. Atenção. Bom, sobre-
vivemos à saída do closet do governador 
do Rio Grande do Sul e às viradas de cara 
da bicharada de esquerda. Meninas, não 
importa se o bofe saiu do armário para dis-
putar as eleições presidenciais, o que im-
porta é que está na pista, rá rá rá. Mentira, 
já foi �sgado por um médico gatíssimo. 
Precisamos parar de fazer intriga dentro 
da sala de maquiagem, em todos os mo-
vimentos o importante não é a unidade de 
pensamento, mas o respeito, a tolerância, 
a prática do diálogo e principalmente as 
ações para a instituição de�nitiva da cul-
tura para a paz. Se a biba prefere votar 
no Pai de Todos ou no Golpe da Barriga, 
o problema é dela. O voto é direito cons-
titucional e ainda traz consigo o manto 
da inviolabilidade. É secreto, mona. Não 
precisa ser, tudo bem você pode dizer 
em quem votou assim como vomita sem-
pre quem pegou durante a semana, mas 
precisamos respeitar as escolhas ao invés 
de usar a rede social para separar curral 
de gados. E nem quero falar de política 
mais, falar do presidento que em uma 
foto no hospital após a desobstrução in-
testinal deixou nítido, sem máscara, que 
continua cag$%¨#ndo e andando para 
todos. Já o calcinha mega apertada, cria-
do por vovó, foi reinfectado pela Covid-19, 

antes arrematou um lote de prefeitos para 
seu partido a título de investimento para 
a plataforma presidencial que vê como 
a nova bolsa Hermès para sua coleção. 
Cansado desses arroubos, pre�ro ir tomar 
um drink no Xou Xou, alguém se habilita? 
Em frente para falar de moda para vocês, 
vidinhas. Au revoir. 

Mas, se quiser me chamar 
para um drink, of course

20º andar

c o r e s i n v e r n a i s

agora, por carta

CORONAINVERNO
Os comportamentos individuais e 

coletivos por conta desta “pandemô-
nica” Covid-19 mudaram o cenário da 
moda de maneira inédita e romperam 
com o que prevíamos, já que a moda 

é uma nuance importante do compor-
tamento humano. Separei para vocês 
algumas dicas para tentarmos pôr fim 

ao cinza escuro interior de mais um 
inverno de isolamento social parcial.

P
LUÍS PHYTTHON
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MANGAS BUFANTES
Uma vez con�denciei aqui que um ras-
cunho de Anna Wintour adorava “bu-
far” com seus subor(servientes)dina-
dos, achava horrível, mas as mangas 
bufantes, adoro. Mangas sim, podem 
bufar com elegância. E já são conside-
radas uma macrotendência, in£uências 
que �cam ‘�xadas’ várias temporadas. 
Abrangem tanto uma estética mais ro-
mântica e melosa, quando em compa-
nhia de tecidos mais leves, £uidos e 
orgânicos. Gosto também da mistura 
cores escuras, tecidos estruturados e 
acabamentos acetinados e translúcidos.

 CASACOS ALONGADOS
Quem tem a gloriosa oportunidade de conviver 

comigo sabe que amo blazers e jaquetas. Como são 
elementos  bem vindos durante as tendências do 
Outono/Inverno 2021, uso com ainda mais gosto. 
Esse ano, os casacos alongados, tipo trench coat, 
estão entre os “bafônicos”. Aparecem tanto como 

sobreposição em composições como com peças mais 
leves, como blusas �nas de malha e minissaia + 

meia-calça, quanto em produções com peças mais 
pesadas de couro, tricô e até transparência.

XADREZ  
PRÍNCIPE DE GALES

Elegante e �nérrima, a padrona-
gem xadrez Príncipe de Gales é 

uma das mais vistas, tanto sendo 
usada no inverno do hemisfério 

norte, quanto nas peças das prin-
cipais marcas do cenário fashion. 

Está em todos os lugares. 

FLORAL
Sim, vejo £ores em você! Embora 
o £oral seja uma das estampas 
da primavera e do verão, nesta 
temporada o print vem com fun-
dos escuros e £ores pequenas e 
médias, além das padronagens 
aparecerem com baixo contraste 
em relação ao fundo. 

PARA OS BOFES LINDOS, CORES LAVADAS
Outra tendência que aparece em diversas peças, 

sejam camisetas, sweaters ou jaquetas é a das cores 
lavadas, ou seja, tons que parecem ter desbotado, 

principalmente de laranja, azul e verde. Vocês sabem 
que quando o assunto é sexo masculino pre�ro me-
nos roupa, mas com o friozinho do inverno, pode se 

produzir, que depois a gente tira. g

 CASACOS ALONGADOS
Quem tem a gloriosa oportunidade de conviver 

comigo sabe que amo blazers e jaquetas. Como são 
elementos  bem vindos durante as tendências do 
Outono/Inverno 2021, uso com ainda mais gosto. 
Esse ano, os casacos alongados, tipo trench coat, 
estão entre os “bafônicos”. Aparecem tanto como 

sobreposição em composições como com peças mais 
leves, como blusas �nas de malha e minissaia + 

meia-calça, quanto em produções com peças mais 
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do Villa VelhaSabores

Idealizado pelos sócios Amauri 
Fernandes e Orlando Veiga, o 
Restaurante Villa Velha é um dos 

mais antigos de São José dos Campos. 
Foi fundado em março de 1968, e du-
rante todos os anos de atuação, tor-
nou-se referência tendo como prato 
principal o pintado na brasa. Sua culi-
nária é muito apreciada e tem como 
base do cardápio pratos de carnes, 
peixes e camarões. No mês de aniver-
sário de 254 anos da cidade que prova 
diariamente seus sabores, Metrópole 
Magazine publica a receita de um 
dos pratos mais procurados pelos fre-
quentadores, peixe à brasileira.  O 
Vila Velha vem se modernizando com 
o passar dos anos, à medida que surge 
a necessidade da substituição de seus 
colaboradores, os novos cozinheiros 
passam por um treinamento inten-
sivo, descobrindo assim os segredos 
culinários guardados a sete a chaves e 
mantendo o padrão e a qualidade dos 
serviços prestados.

Restaurante 
tradicional de São 
José dos Campos 
celebra a data com 
peixe à brasileira  

Da Redação
RMVALE
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Peixe à brasileira
INGREDIENTES:
• 300/400 g de postas de peixe;
• 3 tomates médios picados;
• 1 cebola média picada;
• alho em pasta;
• 1 colher de sopa de leite de coco;
• 3 colheres de sopa de extrato de tomate;
• farinha de mandioca;
• cheiro-verde;
• óleo de milho.
• azeite;
• limão;
• sal;

MODO DE FAZER:
Preparo do peixe:
• Temperar o peixe com óleo de milho, sal, limão
   e cheiro-verde 30 minutos antes do cozimento.
• Cozinhar o peixe com água por 10 min (ou o tempo
   necessário para o cozimento). Separar o peixe da água.
   Reservar os dois.
Preparo do molho:
• Fritar o alho em pasta em azeite até dourar, depois
   acrescentar a cebola picada, o tomate picado, 3 colheres
   de extrato de tomate, 1 colher de leite de coco, meio copo
   de água e sal e cheiro verde a gosto. Deixe ferver por   
   aproximadamente por 5 minutos.
Preparo do pirão:
• Ferver a água do cozimento do peixe acrescentando
  farinha de mandioca, até ficar com consistência cremosa.
• Juntar o peixe ao molho e deixar cozinhando por 2 min.
• Servir numa bandeja o peixe com o molho e o pirão.

Acompanha arroz branco.
Porção para 2 pessoas.
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Fotos: Divulgação

Veloz&

Da Redação
RMVALE

Peugeot 208
Futuro no presente

O novo Peugeot 208 chega ao 
mercado brasileiro depois de 
fazer história no continente 

europeu conquistando, inclusive, o 
prêmio de Car Of The Year 2020. No 
Brasil, não foi diferente e já levou para 
a estante da montadora três importan-
tes prêmios do setor: melhor hatch 

compacto de 2020 pelo UOL Carros, 
melhor compra do ano 2021 pela Motor 
Show e melhor carro compacto do ano 
2021 pela Car Magazine. Além da sa-
tisfação dos proprietários que expres-
sam pelas redes sociais a marcante 
aquisição e a incrível experiência de 
estar na condução do 208.
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MOTORIZAÇÃO
Motor 1.6 16V EC5, com
potência de até 118 CV

Trouxe em seu estilo um novo conceito, inspirado na 
moderna assinatura visual da montadora, o que tornou 
ainda mais evidente o design do veículo, traduzido em 
linhas puras que reproduzem esportividade e um su-
til equilíbrio entre robustez e suavidade. A frente do 
Peugeot 208 está mais expressiva, graças ao capô longo 
e o badge 208. Os faróis de Full LED e luzes diurnas em 
formato de dentes-de-sabre completam o visual.

Design °turista

Com enorme teto panorâmico, (o vidro chega até o banco 
traseiro), o Peugeout 208 oferece uma vista extraordinária 

para quem busca experiências sensoriais, seja do sol, estre-
las ou chuva. Se a luminosidade externa estiver incomodan-
do, basta fechar o dispositivo. Para quem não se desconecta 

nunca, o smartphone pode ser carregado por indução, 
bastando apoiar o aparelho à frente do câmbio. Ainda na 

seara da tecnologia, o veículo conta com o Peugeot Connect 
Radio, com 7 polegadas e tela touchscreen. g

Conforto e tecnologia

CÂMBIO MANUAL DE 5 MARCHAS
OU AUTOMÁTICO DE 6 MARCHAS

Versão AT com 4 modos de condução: 
Drive, Sport, ECO e Sequencial
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Atuo no mundo corporativo há 14 anos 
e ao longo da minha carreira pude perce-
ber que, quando uma pessoa ingressa no 
universo empresarial, esquece de toda a 
sua potência enquanto marca.

Trabalhar olhando para cada pessoa 
como marca pessoal é um trabalho de 
descobrimento e encantamento, pois cada 
ser humano é único, com seus talentos  e 
habilidades, e quando a potencializamos 
dentro de uma organização não apenas a 
empresa ganha e¬ciência e produtividade, 
bem como a pessoa passa a brilhar em to-
dos os ambientes em que transita, seja no 
pessoal ou pro¬ssional. Nessa transição, 
¬ca claro que algo mudou, que está me-
lhor, pois sua marca pode ser sentida. 

Hoje, as empresas cada vez mais se 
preocupam com sua reputação, que nada 
mais é do que a soma de todas as  mar-
cas  de seu time, o que eles fazem e o 
que não fazem, seus valores e ideais. 

Toda pessoa é uma marca.  Acontece que 
a maioria de nós não trabalha a sua mar-
ca e ao começarmos nesta direção, nossa 
identidade ¬ca mais clara e autêntica. 

Quando nos potencializamos dentro da 
organização como uma marca, super pode-
res desabrocham. Transformar uma empresa 
por meio do branding pessoal de cada cola-
borador dentro de uma unidade de negócio é 
realizar um trabalho de resgate do ser huma-
no com o que ele tem de indispensável. 

Somos seres emocionais e nos conecta-
mos por meio da emoção, dos sentidos, nos-
sa marca pessoal quando bem trabalhada 
pode ser sentida à distância. Falar de bran-
ding emocional é falar da emoção que você 
gera no outro e é justamente a partir dessa 
interação que você pode mudar a história de 
uma empresa. Meu objetivo é transformar 
histórias empresarias e pessoais unindo o 
melhor de cada um para produções e vivên-
cias extraordinárias. Vamos juntos? g

Mercado&

Leda de Angelis
é diretora de Recursos 

Humanos da Nova Quest.
Especialista em branding 
emocional para empresas

Anúncio
BDO

/ledamariaangelis

Qual é a sua marca?
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Anúncio
Anglo

fera
VEM
SER

Matricule-se no 
Ensino Médio e na 

High School da 
escola nº 1 em 
aprovações.*

*  PREMIADA  COM  O  LEÃO  DE  OURO  2021  PELO SISTEMA ANGLO. 
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